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Iglesias diz que dinheiro do BID (US$ 3,4 bi) continua reservado 

BID confia em recuperaçã 
WASHINGTON — O presidente 

do Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID), Enrique Igle-
sias, expressou ontem sua confian-
ça na capacidade de recuperação da 
economia brasileira — em crise des-
de setembro do ano passado — e re-
novou a disposição de ajudar o 
país. "Confio nas medidas que o 
governo brasileiro vem tomando e 
nos acordos que vêm sendo fecha-
dos com o Fundo Monetário Inter-
nacional, principalmente no que diz 
respeito ao câmbio", disse Iglesias 
em Washington. 

O presidente do BID reafirmou 
que a parcela de US$ 3,4 bilhões do 
dinheiro reservado para o Brasil 
desde o primeiro acordo com o FMI 
será liberada tão logo as renegocia-
ções com o Fundo sejam concluídas. 
"Mas o Brasil terá que explicar cla-
ramente ao mundo suas metas, suas 
âncoras e a natureza de sua política," 
completou Iglesias. 

O presidente do BID também 
disse que é vital que o Brasil tenha a 
cooperação do setor privado na rola-
gem de dívidas e renovação de cré-
ditos para assegurar o sucesso da 
política econômica no curto prazo, 
afirmando que considera que isso 
deve ser também interesse próprio 
dos bancos. "O Brasil é um fator ex- 

tremamente importante na economia 
global," disse. "Todos tem interesse 
em ver o país indo adiante." 

Lembrou ainda que, ao contrário 
da Rússia, no caso brasileiro a crise 
encontrou um país ainda com reser-
vas financeiras e dotado de um siste-
ma bancário muito sólido, o que os 
russos não tinham. 

Na próxima terça-feira, dia 9, o 

governo vai assinar mais dois con-
tratos com o Banco Mundial (Bird) 
no valor de US$ 1,01 bilhão. A li-
beração do dinheiro será imediata. 
O Senado aprovou ontem a autori-
zação para que o governo fizesse os 
dois empréstimos, referentes à par-
ticipação de US$ 4,5 bilhões do 
Banco Mundial no programa de 
ajuda ao Brasil. 

Os empréstimos do Bird tem corno 
finalidade patrocinar a implantaçãô de 
políticas públicas que o Brasil consi-
dera necessárias. Esses financiariken-
tos não serão utilizados para investi-
mentos específicos, mas para apoiar a 
capacidade de ação do governo. À in-
tenção é que o governo possa levar 
adiante as reformas por meio da redu-
ção do déficit público ou do fortaleci-
mento das reservas cambiais. 

O primeiro financiamento , do 
Banco Mundial, no valor de US$ 
252,52 milhões, vai permitir que c 
governo mantenha os gastos básicos 
nas áreas sociais, principalmente na 
educação, saúde, e assistência so-
cial, sem aumentar o déficit público. 
O segundo empréstimo, de US$ 
757,57 milhões, é destinado ao côrn-
bate do déficit do orçamento na área 
da Previdência Social. 

Agenda — O Ministério da 1Fa-
zenda informou ontem que seria 
pouco provável que saísse hoj o 
memorando técnico com as novas 
metas do acordo do Brasil cotar e 
FMI. No entanto, um assessor disse 
que seria possível um comum dc 
conjunto sobre as negociações. t Ele 
anunciou que o ministro Pedro Ma-
lan estará na próxima quinta-feira. 
dia 11, em Frankfurt; e na sextalfei-
ra, 12, em Paris. 



O mais provável, pelo que sentiu Roberto Campos, é que as 
vendas dessas empresas comecem pela privatização das subsi-
diárias. "É o primeiro passo que fatalmente resultará na priva-
tização total." 

O corte de gastos conjunto anunciado pelos três Poderes seria, 
na opinião de Campos, um gesto fundamental para sinalizar a in-
tegração do país num projeto solidário de enfrentamento da crise. 
"É preciso quebrar a hierarquia que existe na percepção sobre a 
necessidade do ajuste, que é aguda no Executivo, média no Legis-
lativo, próxima de zero no Judiciário e até há pouco tempo era ne-
gativa nos estados e municípios." 

E na sociedade? 
"A sociedade se mantém mais ou menos abúlica, até porque o 

governo não tem explicado direito ao país o que está acontecen-
do. Isso é até certo ponto compreensível porque significaria, na 
prática, uma autocrítica?" 

Mas Roberto Campos não considera que possam ser atribuídas 
somente ao Brasil todas as culpas pela quebra da confiança inter-
nacional. "Há também muitas avaliações injustas lá fora que não 
consideram os'enormes avanços já conseguidos aqui dentro, prin-
cipalmente em termos de mudança de mentalidade, de cultura." 

Caberá a Armínio Fraga, no périplo internacional que fará a 
partir da semana que vem, também explicar quais foram esses 
avanços e mostrar a importância deles dimensionando-os dentro 
da realidade brasileira. Para Campos, foram os seguintes: 

"A população depois de muito tempo começada apreciar a esta-
bilidade como valor fundamental e atingível. Fizemos também fi-
nalmente a identificação correta de quem é o inimigo, deixando de 
demonizar o capital internacional e encarando de frente o fato de 
que o adversário é o déficit público. Em terceiro lugar, abandona-
mos os métodos heterodoxos de combate à inflação, como confis-
cos e congelamentos. E, por último, admitimos o reexame do que 
seriam funções de governo, que deixou de ser encarado como o in-
dutor do desenvolvimento para ceder esse lugar ao setor privado?" 

Roberto Campos acha que Fernando Henrique só teria a ganhar 
se tivesse com mais freqüência, e maior variação de interlocuto-
res, conversas como a que teve com ele na quarta-feira. "O presi-
dente precisa ampliar seu ambiente de consultas. Brasília é terrí-
vel, um lugar onde os economistas só conversam com economis-
tas, os políticos só falam com políticos, formando todos um gran-
de círculo de relações incestuosas que não levam a nada nem re-
fletem o que se pensa no Brasil." 


